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  INTRODUÇÃO


  Se este livro caiu em suas mãos, não foi por acaso. Foi porque você manifestou interesse por este assunto, importante para a sua vida. Embora a própria vida seja um milagre, milagres não acontecem como enxurrada. São fatos extraordinários. Quer você acredite em milagres, quer não acredite, o assunto desperta interesse, como sempre instigou a curiosidade do gênero humano, em todas as épocas e lugares.


  Este livro apresenta os milagres na Bíblia. O objetivo é demonstrar como a Bíblia Sagrada trata do assunto. Para além das discussões teóricas, são destacados os dados bíblicos, textos principais, terminologia utilizada, linhas teológicas mais importantes.


  Milagres constituem assunto sempre atual. Podem ser prova de santidade, como podem ser comércio atrativo nas igrejas. Vão desde pequenas surpresas da vida cotidiana até exibições espetaculares em programas de televisão. Revelam a gratuidade da graça de Deus, assim como a astúcia de líderes religiosos. A tecnologia da modernidade evidencia, por um lado, a multiplicação dos milagres fáceis, mas questiona, por outro, a realização dos verdadeiros milagres. A discussão desses aspectos atuais, entretanto, não faz parte da intenção deste livro. Ele se restringe ao âmbito da Bíblia Sagrada, com extensão para os inícios do cristianismo.


  Para a mentalidade bíblica, em geral, tudo o que acontece é milagre, no sentido de que todos os acontecimentos da vida e da história são marcados pela intervenção divina, do nascimento até a morte, e de um pôr do sol até o outro ocaso. Mas também não se trata, aqui, de analisar essa espiritualidade, importante, por certo, mas de amplitude e abrangência ilimitadas. Trata-se, sim, de dar o devido destaque aos livros bíblicos que abordam de maneira mais explícita a realização de milagres.


  A terminologia bíblica para milagre não corresponde exatamente ao conceito moderno, seja com relação ao uso técnico, seja quanto ao senso comum. Vale a pena, contudo, ter uma rápida visão etimológica sobre a origem e o sentido bíblico das palavras, para averiguar como a percepção bíblica é bem mais ampla que a atual (CHARLIER, 1987, p. 7-32).


  O termo “milagre”, da língua portuguesa, provém do latim miraculum, do verbo mirari, admirar. Significa, basicamente, acontecimento admirável, extraordinário, e se refere a eventos que causam admiração pelo seu caráter incomum. Compreende, normalmente, um evento que altera as leis normais da natureza. Implica, pois, uma intervenção de Deus. A palavra milagre serve para traduzir diversos termos e situações bíblicas, embora não haja nas línguas bíblicas, tanto a hebraica como a grega, um termo que corresponda exatamente à palavra milagre das línguas neolatinas.


  O termo grego que corresponde ao latim miraculum (milagre) seria thauma, usado para exprimir algo extraordinário, maravilhoso, que pode provocar tanto admiração como horror. Daí provém a palavra taumaturgo, que designa a pessoa que opera milagres. Porém, a Bíblia praticamente não utiliza o termo thauma. Tanto a tradução dos Setenta, que verteram a Bíblia hebraica para o grego, como o Novo Testamento, escrito inteiramente em língua grega, muito raramente aplicam thauma e, quando o fazem, não é com o sentido preciso de acontecimento milagroso.


  Outros termos gregos correspondentes a ações milagrosas seriam dýnamis (força, obra poderosa), semeîon (sinal), téras (prodígio, maravilha). Cada um deles pode ser utilizado, na Bíblia, para se referir a milagre, embora tenham conotações diferentes. A fórmula fixa, com as três palavras, é mantida em poucos textos do Novo Testamento, por empréstimo do Antigo, sendo mais comum em outros textos religiosos antigos.


  Na língua hebraica, original do Antigo Testamento, há quatro termos que podem ser traduzidos, de alguma forma, como milagres: mophet (prodígio, maravilha), ‘geburah (potência). Nenhum deles, porém, designa o conceito preciso de milagre. Se por um lado, na Bíblia, o conceito de ação milagrosa é mais específico, por outro lado a Sagrada Escritura amplia e matiza mais ainda esse mesmo conceito. A riqueza de significados no texto sagrado supera, em muito, o sentido atual do milagre. Essa riqueza é que o presente livro quer demonstrar.


  Além da diversidade de significados, a Escritura Sagrada distribui de maneira desigual o assunto. Embora tudo seja milagroso na Bíblia, nem tudo é, de fato, tratado como milagre. Há livros bíblicos que não narram explicitamente nenhum milagre, nem se referem ao assunto. Outros, por sua vez, concentram inúmeras narrativas. É o caso, no Antigo Testamento, das narrativas de 1 e 2 Reis, que apresentam Elias e Eliseu, profetas populares que realizam vários milagres extraordinários. No Novo Testamento, Jesus é apresentado como o maior milagreiro da época. Sua ação prodigiosa ganha destaque nos Evangelhos, particularmente em Marcos. Algumas narrativas aparecem nos Atos dos Apóstolos. Menos importância possuem os milagres nas Cartas paulinas, bem como nos demais livros neotestamentários.


  Este livro sobre os milagres pretende acompanhar os elementos da própria Bíblia e dos inícios do cristianismo. Nesse sentido, procura destacar os dados e a interpretação que a Escritura Sagrada oferece sobre eles.


  O primeiro capítulo, escrito por Luiz Alexandre Solano Rossi, aborda “O que o Antigo Testamento tem a dizer sobre milagres”. Chama a atenção, inicialmente, para o fato de que o Antigo Testamento, em si, não apresenta milagres fantásticos ou grandiosos. Os milagres e prodígios surgem no cotidiano, para despertar a resposta de fé das pessoas, dado que tudo é sinal da presença prodigiosa de Deus no mundo. O caráter milagroso do Antigo Testamento serve para dar o sentido transcendente à vida, colocar as pessoas em sintonia com Deus, restabelecer a ordem sobre o caos da existência e da história. Se a sobrevivência numa realidade de crise é vista como milagre, a criação do mundo e do ser humano foi o primeiro ato milagroso de Deus, e o êxodo o maior de todos, enquanto paradigma para o homem viver liberto da escravidão.


  O segundo capítulo, de João Luiz Correia Júnior, sobre “Milagres em Mateus”, abre os estudos que englobam o Novo Testamento, particularmente os Evangelhos. Começa pelo esquema de Mateus, em cinco livros, espécie de novo Pentateuco, cada um dos quais compreendendo uma parte narrativa e outra discursiva. Nesse esquema são inseridos os diversos milagres de Jesus. Através de ensinamentos, curas, expulsões de demônios e ressurreições de mortos, Jesus é o Messias que inaugura a chegada do Reino dos Céus, conforme a teologia mateana. Nos capítulos 8 a 10 de Mateus há uma concentração de dez narrativas de milagres, com outras apresentações de milagres, curas e expulsões ao longo do Evangelho, até o seu final. Mateus, mais próximo ao judaísmo, conecta o ensino do Mestre com as ações do taumaturgo, ao apresentar um Jesus poderoso e eficaz na realização dos seus milagres.


  O terceiro capítulo, apresentado por Valmor da Silva, enfoca “Milagres e curas no Evangelho de Marcos”, considerando que este Evangelho serviu como fonte para Mateus e Lucas, e que, por conseguinte, está mais próximo da realidade histórica de Jesus. Como o evangelista dos milagres, Marcos acentua a eficácia da ação milagreira do Mestre, a força da fé que opera milagres e a debilidade associada ao êxito nessas ações. O evangelista evita, intencionalmente, aspectos apologéticos, propagandísticos ou mágicos nas curas e milagres. Por isso, mantém a messianidade de Jesus em segredo e equilibra o sucesso dos milagres com o sofrimento da paixão. Marcos contém 21 relatos de milagres, sendo quatro expulsões, nove curas, três sumários e cinco milagres da natureza. A maioria deles é realizada na Galileia, o que corresponde à primeira parte do Evangelho (Mc 1,14-8,26).


  O quarto capítulo, da autoria de Ildo Perondi e José Reinaldo de Araújo Quinteiro, expõe “Curas e milagres no Evangelho de Lucas”, numa perspectiva inclusiva; ocupa-se em reinterpretar os relatos de curas e milagres beneficiando as pessoas pobres e excluídas. Possui o eixo reflexivo segundo o qual a libertação do ser humano se dá na dimensão ideológica em dezoito ações realizadas por Jesus Cristo, e não somente curas físicas, mas das pessoas na sua integralidade. Propõe reler as práticas e os ensinamentos de Jesus Cristo com as lentes em favor dos excluídos. O objetivo é demostrar que a Boa Notícia do Reino de Deus é uma crítica, com um apelo de conversão, frente ao poder constituído pelo Império Romano, seja na época da atuação de Jesus como quando foi escrito o terceiro Evangelho.


  O quinto capítulo, escrito por Joel Antônio Ferreira, sobre “Os sinais no Evangelho de João”, destaca a teologia própria do quarto Evangelho, com relação ao assunto. João possui uma visão específica, em que utiliza a palavra “sinais”, ao invés de “milagres”, e esquematiza o seu Evangelho exatamente em torno de sete sinais. Objetiva, com isso, suscitar a fé em Jesus, humano, divino, Messias, Filho de Deus. O quarto Evangelho situa-se no final do século I, num contexto de perseguição pelo Império Romano e de conflito com a cultura judaica. Nesse contexto político e eclesial, João apresenta sete sinais, para aprofundar o conhecimento e a adesão a Jesus. Dos sete sinais, três são emprestados dos sinóticos, os outros quatro são exclusivos de João.


  O sexto capítulo é de Alfredo Rafael Belinato Barreto; trata de “Milagres no cristianismo primitivo” e propõe investigar o papel, a função e os efeitos do milagre no cristianismo primitivo. Entende por cristianismo primitivo as primeiras manifestações literárias cristãs, para além da Bíblia. Aborda as legendas martiriais, os cultos terapêuticos com os ritos de incubação, e a literatura apócrifa, mais fantasiosa que teológica. Essa diversidade literária revela o caráter polissêmico do conceito de milagre, e mostra a evolução na maneira de compreendê-lo ao longo das primeiras décadas. Nas atas, paixões e lendas martiriais, revelam-se os milagres no mártir, enquanto testemunha do mártir Jesus. Nos cultos terapêuticos e santuários de incubação no mundo mediterrâneo, pratica-se a cura através de incubações, sonhos e visões. A literatura apócrifa busca suprir possíveis lacunas e justificar interpretações diferentes dos textos bíblicos.


  Isso ajuda a perceber a importância que os milagres ganharam ao longo da história. Evoluiu-se tanto para definições teológicas do conceito, como para compreensões fantasiosas e exageradas. Tudo demonstra que o assunto despertou interesse, como continua a despertar ainda hoje.


  Vale recordar que outras tradições religiosas valorizam os milagres, para além do cristianismo. Diversos fundadores são apresentados como profetas e como pessoas que operam milagres. Igualmente as práticas de curas, os santuários e as peregrinações fazem parte das diversas culturas religiosas.


  Oxalá este livro possa iluminar a compreensão dos milagres e aprofundar a fé que move montanhas.


  Valmor da Silva Luiz

  Alexandre Solano Rossi


  Capítulo I


  O QUE O ANTIGO TESTAMENTO TEM A DIZER SOBRE MILAGRES


  Luiz Alexandre Solano Rossi[1]


  Introdução


  Um dos mais emblemáticos temas do Antigo Testamento e que, ao mesmo tempo, desperta a atenção de cada leitor da Bíblia é, justamente, aquele que se refere aos milagres. Numa simples leitura dos textos bíblicos, ou ainda numa busca pela lembrança de histórias contadas nos processos de construção da identidade religiosa da maioria das pessoas, logo encontramos aqueles relatos marcados por milagres, prodígios e sinais.


  No entanto, não há, nos próprios relatos, qualquer sugestão que nos leve a ficar com os olhos petrificados e congelados naquilo que os milagres são e significam em si mesmos. Aparentemente, milagres e prodígios surgem em meio aos acontecimentos do cotidiano a fim de despertar, mais do que qualquer outra coisa, uma resposta. Assim, poderíamos afirmar que a resposta do sujeito é claramente o objetivo dos sinais e prodígios. Números 14,11 ajuda a compreender melhor: “Deus disse a Moisés: ‘Até quando esse povo vai me desprezar? Até quando se recusará a acreditar em mim, apesar de todos os sinais que tenho feito entre vocês?’”.


  Possivelmente, o estudo e a posterior compreensão dos milagres no Antigo Testamento nos remeteriam à percepção de que eles expressam mais uma atitude e uma ação do que, necessariamente, uma construção intelectual.


  É necessário salientar que, na visão do povo bíblico (AT), tudo é milagre, isto é, em tudo se manifesta a presença de Deus, seja nas pessoas, na comunidade, na história, na criação etc. Nesse sentido, a Bíblia é uma demonstração constante do rastro de Deus no mundo. O mundo não teria existência autônoma. Contrariamente, ele foi criado e somente subsiste em contínua dependência de Deus. Por isso, na mentalidade dos homens e mulheres do Antigo Testamento, Deus, o Criador, está em relação constante tanto com sua criação quanto com sua criatura.


  Ao se falar em milagre a partir do Antigo Testamento devemos ter claro que a característica mais proeminente dele é revelar a presença poderosa de Deus que não abandona nem o ser humano nem o mundo a si mesmo.


  Olhares voltados para os milagres ou para o autor dos milagres


  As duas palavras hebraicas mais comumente utilizadas para “milagre” ocorrem no livro de Deuteronômio 13,1. Sinais (‘oth) e prodígios (mophet) são sempre uma indicação de algo que está além do humano e, por isso, revelam algo sobre Deus. Nesse sentido, podemos pensar os sinais como indicativos que ensinam a redirecionar o olhar. A forma dupla é atestada em inúmeros livros, tais como: Ex 4,8.21; Dt 4,34; 6,22; 7,19; Ex 7,3; Ne 9,10; Sl 105,27; Is 8,18; Jr 32,20. No entanto, nenhum desses termos possui em si mesmo o sentido específico de milagre. De acordo com Mackenzie (1984, p. 611), no Antigo Testamento “nenhuma obra de Iahweh é mais maravilhosa do que a sua obra da criação”. Alguns textos ajudam-nos a construir essa mesma percepção. Entre eles é possível citar Jó 9,5-10: “Ele desloca as montanhas sem que elas percebam e, na sua ira, as arranca do lugar. Ele abala os alicerces da terra, e as colunas dela se estremecem. Ele manda que o sol se levante, e esconde as estrelas. Ele sozinho estende o céu, e caminha sobre as ondas do mar. Ele criou a Ursa e o Órion, as Plêiades e constelações do Sul. Ele faz prodígios insondáveis e maravilhas sem conta”.


  O sentido básico de sinal, portanto, é o de identificação e de indicação. Sinal serve também para a conversão. E, teologicamente, poderíamos pensar o sinal como um evento a partir do qual aprendemos, recordamos ou intuímos a respeito da credibilidade de alguma coisa. Sinal também é um indicador de legitimidade. É a partir de sinais que reconhecemos e interpretamos o cotidiano da vida.


  De Freine (1987, p. 989) reafirma a convicção exposta ao dizer que o milagre pertence à essência do mundo bíblico do Antigo Testamento a partir de sua função como sinal. Seria um sinal da misericórdia de Deus em meio a alguma situação-limite que leva o fiel a orar. Nesse sentido, o milagre se apresentaria como se fosse um sinal da misericórdia divina. E, exatamente por conta desse aspecto, os olhares das pessoas deveriam contemplar muito mais a misericórdia do que, propriamente, algo que tenha acontecido e que tenha ares de inexplicável. Iahweh é, com efeito, um Deus que se põe junto ao ser humano, junto a sua dor, ao seu drama de sobreviver em meio às situações injustas, estreitamente interessado em sua vida, em seu desenvolvimento rumo a uma vida digna. Devemos compreender que o fato de Deus se solidarizar em favor dos vulneráveis em meio ao caos da vida é absoluto, pois Iahweh toma sobre si a condição humilhada deles e assim abre um novo futuro para a reconstrução da vida. O companheirismo de Deus passa a ser considerado o começo e o fim da libertação.


  Possivelmente a experiência de milagre seja importante a partir dos ambientes caóticos em que as pessoas vivem. Poderia se dizer que o milagre vem reordenar o caos original de cada pessoa e, assim, restaurar suas identidades perdidas.


  O milagre seria a resposta para o caos, ou seja, o milagre surgiria como o “anticaos”, aquele que pode, de certa forma, anulá-lo e, assim, recuperar a criatura perdida. Seriam, de certa forma, duas forças que operam simultaneamente e se contrapõem. Apenas uma pode subsistir: ou a força caótica que reforça os sistemas de dominação vigente e que prolonga a força desumanizante do caos, ou a força do milagre que desinstala, neutraliza e transforma a força caótica.


  Dessa forma, podemos entender que os “relatos de milagres no cotidiano pedem para ser lidos como experiência religiosa, como experiência de dar nome ao que se passa na vida, pretensão de perguntar e responder o que de mais essencial a vida pode inquirir” (PEREIRA, 2014, p. 185). E Croatto (2001, p. 41) ajuda-nos a compreender a experiência religiosa a partir do viés da experiência humana. Nesse sentido, a experiência religiosa seria o mais puro retrato da experiência humana, ou seja, própria do ser humano e, consequentemente, condicionada por sua forma de ser e pelo seu contexto histórico e cultural.


  Para entender melhor a experiência religiosa dentro dos limites da experiência humana, é necessário percebê-la como uma experiência relacional em pelo menos três níveis, assim dispostos: com o mundo, com o outro indivíduo e, finalmente, com o grupo humano. É a partir das relações subjetivas e intersubjetivas que o ser humano reconhecerá seus limites e, de alguma forma, perceberá sua incompletude. Poderíamos, a partir dessa percepção, olhar o ser humano como um ser inacabado e à procura do que possa preencher suas necessidades. Croatto (2001, p. 42) explora muito bem essa percepção:


  Em tudo o que deseja e faz, o ser humano manifesta que não é um ser pleno: deve crescer biologicamente, aprender intelectualmente, preparar-se para tudo, buscar metas, melhorar a saúde, aspirar a uma vida melhor, reiniciar uma e outra vez caminhos novos; ainda na véspera da morte, sente que tem de fazer algo para ser o que ainda não é. É um ser que está sempre em busca. Essa é uma característica fundamental do ser humano.


  Na busca por se completar, e consciente de sua incompletude, o ser humano se percebe como um ser de necessidades e de limitações. Caminha em busca da satisfação de suas necessidades (assim como de seus desejos, que são ilimitados) e da superação de suas limitações (sua finitude e falta de sentido). Não há experiência religiosa que ignore o desejo humano e, assim, poderíamos pensar que a experiência religiosa tem como seu local privilegiado a história do cotidiano de cada homem e de cada mulher. Dessa forma, nos limites de uma vida inacabada, incompleta, e numa história marcada por contradições, mas à procura de sua completude, prodígios e milagres surgem como instrumentos de ordenamento do caos pessoal que muitos vivem.


  Verbum Domini (BENTO XVI, 2010), lemos que o literalismo propugnado pela leitura fundamentalista constitui uma traição tanto do sentido literal como do espiritual, abrindo caminho a instrumentalizações de variada natureza, difundindo, por exemplo, interpretações antieclesiais das próprias Escrituras. O fundamentalismo evita a íntima ligação do divino e do humano nas relações com Deus e trata o texto bíblico como se fosse ditado palavra por palavra pelo Espírito e, consequentemente, não chega a reconhecer que a Palavra de Deus foi formulada numa linguagem e numa fraseologia condicionadas por uma determinada época. Algumas das principais características da leitura fundamentalista, segundo o documento “A interpretação da Bíblia na Igreja” (de 1993), poderiam ser assim descritas:


  - Exige uma forte adesão a atitudes doutrinárias rígidas;


  - Recusa todo questionamento e toda pesquisa crítica;


  - Não admite que a palavra de Deus inspirada foi expressa em linguagem humana e que ela foi redigida, sob a inspiração divina, por autores humanos cujas capacidades e recursos eram limitados;


  - Torna histórico aquilo que não tinha a pretensão de historicidade;


  - Apresenta-se como uma forma de interpretação privada, que não reconhece que a Igreja é fundada sobre a Bíblia e tira sua vida e sua inspiração das Escrituras;


  - Possui uma estreiteza de visão, pois considera conforme a realidade uma antiga cosmologia já ultrapassada, só porque se encontra na Bíblia, impedindo o diálogo com uma concepção mais ampla das relações entre a cultura e a fé;


  - Ao oferecer interpretações piedosas, mas ilusórias, convida a uma forma de suicídio do pensamento;


  - Não concede nenhuma atenção às formas literárias e aos modos humanos de pensar presentes nos relatos bíblicos, muitos dos quais são frutos de uma elaboração que se estendeu por longos períodos de tempo, e que leva a marca de situações históricas bastante diversas.


  A leitura fundamentalista levará a ler e compreender o milagre a partir de um reducionismo. Olhará mais o fenômeno em si mesmo (reduzindo-o, portanto) e fechará os olhos para o que realmente importa, ou seja, para aquilo que ele está indicando. Ao se equivocar no olhar, o leitor fundamentalista valorizará mais o fenômeno do que a história que ele evoca.


  De acordo com Ivoni Richter Reimer (2008, p. 44), melhor é compreender os textos de milagres como representação e, dessa forma, perceber que eles não são aquilo que aconteceu. Mais importante do que a aparência do texto seria a vida que brota por trás dele. Nesse caso, a pergunta fundamental seria: Qual a experiência do povo que gerou o texto?


  O texto bíblico há de se apresentar como se fosse uma representação da realidade. E seguindo Richter Reimer (2008, p. 52): “as representações simbólicas fazem parte do universo religioso que integra a vivência das pessoas e grupos à medida que fizer ou tiver sentido para os mesmos”. Claro está que o leitor contemporâneo do texto é que será o responsável em dar sentido, ou não, ao texto. E, nesse sentido, todo leitor teria à sua frente duas realidades: a do texto e a que lhe é própria; as representações simbólicas que são específicas do mundo do Antigo Testamento e as representações simbólicas que são, por sua vez, específicas do mundo do leitor.


  Milagres são, por natureza, indemonstráveis e inexplicáveis. Seria possível uma tipologia de milagres no Antigo Testamento?


  Brandão assim define milagre: “é o aviso mais visível e o mais acreditado entre os poderes do sobrenatural. Se, à sua maneira, ele serve para medir a crença comunitária no vigor de Deus e na verdade da fé, nada é mais forte do que as religiões dos fracos” (1980, p. 186). E, muito sugestivamente, propõe que o “milagre não é a quebra, mas a retomada da ordem natural das coisas na vida concreta do fiel, da comunidade ou do mundo, por algum tempo quebrada” (p. 136).


  Crossan (2004, p. 342-3), por sua vez, ainda que se referindo ao Novo Testamento, faz uma observação essencial: “milagre é um prodígio que alguém interpreta como ação ou manifestação transcendental [...]; proclamar um milagre é fazer uma interpretação de fé, não apenas uma declaração de fato. O fato aberto à discussão pública é o prodígio, algo avaliado como não sendo nem fraude nem normalidade”.


  Sigo, quase por impulso teológico, a lógica de Pereira (2014, p. 141):


  Longe de ser somente fruto da impotência dos fracos e alienação, a religiosidade popular que se expressa nas narrativas e milagres no cotidiano transpira análise de conjuntura e conhecimento de causa, está marcada por uma mística que experimenta o mais sobrenatural no mais natural. O mais sagrado no mais humano.


  Fundamentalmente, os prodígios estariam referindo aos atos libertadores de Iahweh e à assombrosa percepção do fiel diante da intervenção inesperada de Deus numa situação de completa desesperança. A última palavra jamais pertenceria às forças do caos. A palavra criadora e libertadora de Iahweh é expressa antes de todas as palavras que reduzem o ser humano à morte.


  Eis o milagre. Onde? Na observação do cotidiano


  Milagres, via de regra, produzem sentido para a vida pessoal, comunitária e coletiva. Houtart (1994, p. 73-4) nos ajuda a verificar o modo pelo qual as relações do cotidiano são reforçadas:


  Sempre é o grupo que dá sentido à prática simbólica. Sem este elemento de autoimplicação, as práticas simbólicas são puramente formais ou se perdem. É a autoimplicação, precisamente, que produz o sentido para os indivíduos e os grupos. As (práticas) de tipo religioso utilizam elementos da vida cotidiana, dando-lhe sentido ou um sentido adicional.


  A intuição de Pereira (2014, p. 131) percebe e localiza o milagre nas relações que são próprias ao cotidiano. Afinal, sempre é no espaço do cotidiano que o caos procura inaugurar seu império. Analisando, por exemplo, o ciclo do profeta Eliseu (2 Reis 2-13), ela observa uma série de milagres ambientados no cotidiano e responsáveis pela sobrevivência. São eles: mulher engravidada por encantamento, azeite que não para de encher as vasilhas, veneno da comida na panela que é transformado, poucos pães que alimentam muita gente, um corpo que é curado nas águas dos rios, um homem morto que se levanta sobre seus pés. A conclusão parece permeada de lógica, ou seja, a mediação do sagrado se apresenta na fronteira entre a vida e a morte.


  O milagre não pode ser pensado como elemento coadjuvante da ação divina e da afirmação do seu poder nos eventos históricos. Pereira afirma (2014, p. 135) que “o milagre não é um sinal acessório de um discurso ou um reforço simbólico de um programa; no âmbito da religiosidade popular o milagre é a expressão mais nítida das trocas simbólicas entre uma comunidade de fiéis ou de pessoas com a divindade”.
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